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3.5 Gestão de Pessoas

Objetivo:
Valorizar o quadro funcional do Sistema Eletrobrás como agente e principal beneficiário do 
processo de transformação, aumentando o seu grau de satisfação.

Metas:
 Estar listada entre as 50 melhores empresas para se trabalhar em pelo menos uma das 

seguintes pesquisas até o final de 2012:
   - Great Place to Work (Revista Época)
   - FIA (Revista Você S/A)

 Melhorias contínuas nos resultados da Pesquisa Periódica de Clima Organizacional do Sistema Eletrobrás.

Os destinatários imediatos do Plano de Transformação da Eletrobrás são os seus colaboradores. 
Caso não reconheçam como legítimos os novos paradigmas propostos e deles não se 
apropriem, a mudança será efêmera e não resistirá às pressões do ambiente externo.

Urge, portanto, que todos se identifiquem com o Plano de Transformação e valorizem seus 
benefícios diretos em termos de uma nova e compensadora perspectiva de carreira profissional 
e de desenvolvimento humano.

É fundamental que a transformação do Sistema Eletrobrás proporcione impactos sensíveis 
sobre o ambiente de trabalho, favorecendo a atração e a retenção de talentos, ampliando o 
seu capital humano e tecnológico.

Para avaliar o progresso nesta direção, são estabelecidas metas ousadas relacionadas com a progressiva 
melhoria em pesquisas externas de elevado conceito, voltadas para a mensuração do clima organizacional. 
Pretende-se, em última análise, que o grau de satisfação demonstrado pelos colaboradores conduza o 
Sistema Eletrobrás a uma posição de destaque no cenário empresarial do país. 

Ao se admitir que o fomento de um excelente clima organizacional depende do desenvolvimento 
de uma política integrada de gestão de pessoas que considere simultaneamente diversos 
aspectos relevantes, são postulados como fatores críticos de sucesso: o Plano de Carreiras e 
Remuneração do Sistema Eletrobrás; o Plano Unificado de Benefícios; o Sistema de Gestão 
de Desempenho com base em resultados; o Programa Integrado de Desenvolvimento de 
Pessoas e um programa formal de mobilidade dos quadros nas diversas empresas.

Esses fatores constituem-se, por si só, em um programa de trabalho desafiador para o Sistema 
Eletrobrás, cujo sucesso dependerá, em muitos casos, do reconhecimento e superação de 
assimetrias e especificidades, em prol de conquistas mais amplas e sustentáveis.

Destaque-se ainda a necessidade imperiosa de reconstrução dos quadros profissionais do Sistema 
Eletrobrás, através da introdução sistemática do mapeamento de competências, da identificação das 
lacunas existentes, da efetiva gestão do conhecimento, da avaliação de desempenho em todos os 
níveis, evitando-se a clássica armadilha de se dimensionar as empresas para suas atividades correntes, 
ao invés de organizá-las para assumir os novos papéis sinalizados pelo Plano de Transformação.
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3.6 Imagem da Empresa

Objetivo:
Consolidar a imagem do Sistema Eletrobrás como agente estratégico no crescimento sustentável do país.

Metas:
 Valor de marca do Sistema Eletrobrás mensurado até dezembro de 2009.

 A partir de 2010: crescimento incremental na valoração da marca do Sistema Eletrobrás. 

O processo de transformação atualmente vivenciado pelo Sistema Eletrobrás depende 
fundamentalmente de uma efetiva comunicação empresarial para sua consolidação, de forma 
a que se conquiste a adesão do público interno, contribuindo para mudanças irreversíveis na 
cultura organizacional, além da consolidação da nova imagem do Sistema perante as demais 
partes interessadas, com agregação de valor à marca.

O reconhecimento do papel central assumido pela comunicação na trajetória do Plano 
de Transformação traz consigo a necessidade de construção de um patamar mínimo de 
harmonização entre as diversas iniciativas das empresas do sistema, segundo um alinhamento 
geral com as diretrizes corporativas do próprio Plano e, futuramente, do Planejamento 
Estratégico do Sistema Eletrobrás.

Para tanto é fundamental a estruturação de políticas integradas de Comunicação e de Gestão 
de Marca que informem continuamente aos diversos públicos-alvo o reposicionamento do 
Sistema e seu compromisso com integração, competitividade e rentabilidade, na busca da 
sustentabilidade empresarial. 

O grande desafio é tratar a marca como um ativo intangível de alta relevância empresarial 
e grande poder de mercado, admitindo como meta estratégica corporativa sua constante 
valorização.
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PAE 2009-2012: Objetivos, Fatores Críticos de Sucesso, Metas

Estratégias 
Corporativas

Objetivos Fatores Críticos de

Sucesso

Metas

Governança

Corporativa

Melhorar o 
atendimento a 
requisitos de 
sustentabilidade no 
Sistema Eletrobrás

. Atuação de forma 
integrada nos Comitês 
de Sustentabilidade

. Definição de 
critérios normativos 
para a atuação dos 
Conselheiros

. Elevar o grau de 
pontuação no ISE Bovespa 
a partir de 2009

. Ser listado no Dow Jones 
Sustainability Index até 2012

. Ascender ao Nível 2 de 
Governança Corporativa da 
Bovespa em 2012

 

Investimentos

1.  Aumentar o 
retorno médio dos 
investimentos do 
Sistema Eletrobrás

2. Participar 
ativamente dos 
mercados de geração 
e transmissão de 
energia elétrica

3. Obtenção do 
equilíbrio econômico-
financeiro das 
concessões de 
distribuição do 
Sistema Eletrobrás

Elaboração para o Sistema 
Eletrobrás de:

. Plano Estratégico

. Plano de Negócios

. Plano de Investimento 
de Longo Prazo

. Alavancagem de 6.459 
MW em Geração para o 
SIN (Sistema Interligado 
Nacional)

. Alavancagem de 10.386 
km em Transmissão para o 
SIN 

. Alcançar até 2012, para 
o conjunto das empresas 
de distribuição, uma base 
de custos operacionais 
relativos ao PMSO não 
superior aos limites da 
empresa de referência 
definida pela ANEEL

4
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INVESTIMENTO 2009 2010 2011 2012 TOTAL

Geração 4.516 3.426 3.582 3.220 14.745

Transmissão 2.545 2.324 1.182 288 6.338

Distribuição 1.046 1.997 1.512 1.307 5.862

Outros 592 1.255 747 694 3.288

 Total do 
Investimento 8.700 9.002 7.024 5.507 30.232

Investimento 2009/2012 - Corporativo+Parcerias (R$ Milhões)

2009 2010 2011 2012

Recursos 
Contratados 

2.784 771 117 116

Recursos a 
Contratar *

1.249 1.589 1.724 1.547

Recursos 
Próprios

2.610 2.895 2.725 2.665

Recursos a 
Definir

2.057 3.747 2.458 1.180

Total 8.700 9.002 7.024 5.508

 Orçamento Empresarial - 2009/2012

Detalhamento de Fontes para Investimento e Parcerias *

* Projetos com fontes de recursos definidas, mas não contratadas até o momento.
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Estratégias 
Corporativas

Objetivos Fatores Críticos de

Sucesso
Metas

Investimentos

Participar 
ativamente dos 
mercados  de 
geração e 
transmissão de 
energia elétrica          
(Entrada em 
operação além de 
2012)

. Viabilização 
dos novos 
empreendimentos do 
Programa Nuclear 
Brasileiro

. Viabilização da 
expansão hidrelétrica 
com a participação do 
Sistema Eletrobrás

.Início do comissionamento 
dos Sistemas Nucleares 
de Angra 3 (1.405 MW) até 
dezembro de 2012 (entrada 
em operação out/2014)

.Apoio ao MME nos estudos 
de localização para as UTN’s 
Nordeste 1 e 2 e Sudeste 1 
e 2

. Estudo da UHE Belo 
Monte (11.181 MW): laudo 
antropológico concluído até 
abril/2009 (LP até 30/08/09)

. Estudo das UHE’s 
Complexo Tapajós (10.682 
MW) concluído até dez/2010 

 . Estudo da UHE Marabá 
(2.160 MW): conclusão EIA/
RIMA até dez/2009

. Estudo da UHE Serra 
Quebrada (1.328 MW): 
conclusão EIA/RIMA até 
dez/2009

 

Internacionalização

Estruturar a 
carteira de 
empreendimentos 
do Sistema 
Eletrobrás no 
exterior

. Consolidação da 
estratégia de atuação 
no exterior

. Priorização das 
oportunidades de 
investimento

. Elaboração dos 
estudos de viabilidade 
de G e T na América 
Latina

Concluir os estudos:

. Geração:

18.000 MW até 2012

. Transmissão:

11.000 km de LT até 2012
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Estratégias 
Corporativas

Objetivos Fatores Críticos de

Sucesso

Metas

Gestão Corporativa

Alinhar e otimizar 
processos que 
permitam uma 
atuação integrada 
e ganhos de 
competitividade

Implantação/obtenção:

. Gestão Integrada de 
Riscos (GIR)

. Processo unificado 
de Logística de 
Suprimento

. Sistema Integrado de 
Ouvidoria

. Certificação do 
Sistema Eletrobrás na 
SOX (Lei Sarbannes 
Oxley)

. Implementação de 
Política de P&D+I do 
Sistema Eletrobrás

. Assegurar o custeio 
integral do Procel pelo 
Governo Federal até 
final de 2009

. GIR implementada na 
holding até junho/2010

. GIR implementada 
nas empresas até 
dezembro/2010

. Redução de custos de 
aquisição de materiais e 
equipamentos de no mínimo 
10% até dezembro/2010

. Todas as empresas com 
Ouvidorias operando até 
junho de 2009

. Obter a certificação SOX 
até dezembro/2010 e 
manutenção da mesma a 
partir de então

. Obter ganhos equivalentes 
a 2% da receita operacional 
líquida de cada empresa 
com a execução de projetos 
de P&D+I até o final de 2012
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Estratégias 
Corporativas

Objetivos Fatores Críticos de

Sucesso

Metas

Gestão de Pessoas

Valorizar o 
quadro funcional 
do Sistema 
Eletrobrás como 
agente e principal 
beneficiário do 
processo de 
transformação

Implementação de:

. PCCS unificado

. Plano de Benefícios 
unificado

. Avaliação de 
desempenho com 
base em resultados

. Programa de 
mobilidade de 
quadros no Sistema 
Eletrobrás

. Programa Integrado 
de Desenvolvimento 
de Pessoas.

. Estar listada entre as 
50 melhores empresas 
para se trabalhar em pelo 
menos uma das seguintes 
pesquisas até o final de 
2012:

   - Great Place to Work
    (Revista Época)

   - FIA (Revista Você S/A)

. Melhorias contínuas nos 
resultados da Pesquisa 
Periódica de Clima 
Organizacional do Sistema 
Eletrobrás

 

Imagem da Empresa

Consolidar a 
imagem do Sistema 
Eletrobrás como 
agente estratégico 
do crescimento 
sustentável do país

Implementação de:

. Política Integrada 
de Comunicação do 
Sistema Eletrobrás

. Política de Gestão de 
Marca (branding) do 
Sistema Eletrobrás

. Valor de marca do Sistema 
Eletrobrás mensurado até 
dezembro de 2009

. A partir de 2010: 
crescimento incremental 
na valoração da marca do 
Sistema Eletrobrás
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5 Considerações Finais

A gestão ordinária do PAE 2009-2012 ficará a cargo do CGTE, com as seguintes atribuições:

	 Empreender ações para a ampla divulgação e entendimento do Programa, dedicando 
especial atenção à decodificação das metas segundo a realidade de cada empresa do 
Sistema;

	 Coordenar a definição de indicadores de desempenho, associados às metas propostas, 
capazes de permitir o monitoramento do progresso atingido; 

	 Acompanhar o Programa em suas reuniões periódicas com os representantes das 
empresas;

	 Preparar apresentações consolidadas ao CONSISE, para seu acompanhamento e 
monitoração, sobre a evolução do Programa e o resultado atingido;

	 Manter a Diretoria Executiva e o Conselho de Administração constantemente informados 
sobre o Programa, sua evolução e resultados, garantindo-lhes todo o apoio necessário à sua 
gestão e submetendo-lhes as matérias que requeiram sua apreciação.  

Espera-se que o PAE 2009-2012 funcione como uma ponta-de-lança do Plano de Transformação 
do Sistema Eletrobrás, congregando as empresas em torno de objetivos e metas desafiadores, 
claramente definidos, acompanhados e monitorados, de modo a fazer face ao desafio lançado 
pelo Ministro de Minas e Energia, em 07 de março de 2008, no sentido de que a Eletrobrás 
“possa contribuir, ainda mais para o desenvolvimento econômico e social sustentado do País, 
por meio do aumento da oferta de infra-estrutura de energia, com valorização expressiva da 
sua marca e do seu posicionamento em âmbito nacional e internacional e, ao mesmo tempo, 
aumento significativo do valor comercial de suas ações nas Bolsas de Valores”.  
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